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REFERÊNCIAS

Nas últimas décadas, observou-se

acelerado processo de envelhecimento

populacional na maioria dos países do mundo,

determinado pelo aumento da expectativa de

vida e pela redução da taxa de natalidade¹.

Nos últimos anos, houve a diminuição do

número de familiares disponíveis para serem

cuidadores, ficando evidente que o problema da

dependência de idosos tornou-se relevante.

Surge desta forma, a necessidade de

contratação de cuidadores formais2.

Descrever acerca das características e dos

desafios vivenciados pelos cuidadores formais

de idosos dependentes no domicílio.

 Estudo descritivo do tipo revisão integrativa

de literatura.

 As bases de dados utilizadas foram:

LILACS, MEDLINE e ScienceDirect.

 Como critérios de inclusão foram

resgatados artigos primários, em inglês,

português e espanhol, publicados nos

últimos 5 anos.

 O estudo foi realizado no mês de setembro

de 2021.

 Como critérios de exclusão, foram excluídos

artigos incompletos e duplicados.

 Dos 54 trabalhos localizados, 15 foram

incluídos por responderem aos critérios de

elegibilidade.

 Foi possível constatar que os desafios

vivenciados pelos cuidadores formais de

idosos dependentes são inúmeros,

considerando que as demandas

assistenciais são permanentes, repetitivas,

crescentes e variadas, decorrentes da

ampliação das fragilidades e das perdas

físicas e emocionais3.

 Os cuidadores formais de idosos

vivenciam jornadas de trabalho exaustivas,

as quais não são recompensadas e

remuneradas pelas famílias2.

 Além disso, observa-se um permanente

desrespeito à carga horária estabelecida

nas leis trabalhistas, a qual diariamente

extrapola oito horas diárias1.

 Somente os cuidadores vinculados a

empresas prestadoras de serviços home

care têm seu trabalho regulamentado; os

demais, são contratados pelas famílias

como domésticos1.

 Acumulam atividades de cuidado dos

idosos dependentes e tarefas domésticas

de atendimento à limpeza da casa e à

alimentação da família, aliadas à falta de

garantias e baixos salários, gerando

sobrecargas3.
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CONCLUSÃO

Conclui-se, portanto, que entender a

realidade dos cuidadores formais faz-se

necessário para conhecer a complexidade de

ações, experiências pessoais e interelações

que envolvem o cuidado prestado ao idoso

dependente.


